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Sssão ordinária em 29 de Oitubro de 1828.' 

H,° 87. 

K i leunindo o Exeéllentisstmo Concelho pelsff des 
horas da nianhãaj fáltandoeom cauza o Sr. BispO , oc-
cupou a Cadeira da Presidência o Excelieotissímo Sr 
Manoel Joaquim de Orneilas-, e por um discurso ; que 
recitou fez ver,. que pela obediência a L e i , primeiro 
dever de iodo o ,Cidadão Constitucional, se tinha 
encarregado da Presidência da Província , visto ser 
o Conceiheiro em quem se reunia maior numero \de 
votos, ainda que beto a seu pezar, por quanto se 
considerava sem forças . e sem talento» para rpr ehench/er 
nma tão árdua tarefa ^ maiormeate depois.-de ter 
sido téo sabia , e completamente desempenhada pelos 
excebjcs(varões, que ó precederão r porém que con
fiando no apoio, que esperava achar nàs luzes, a 
patriotismo de tão dignos Membros do Excellentis^ 
r m o Concelho feria da sua parte quanto fosse possí
vel a prol'desta Província, previstas as suas bem 
concbecidas intenções , ê  o fetvôrozo selo , que sem
pre tem mostra-o pelo bem ãds honrados Paulistas ; 
depois do qne declarou» aberta a Sâsão, e lida â acta 
da antecedente foi approvada. 

Apresenton-se. e tomou novamente assento cr 
£!r. Conceiheiro Supplente Antônio Bernado Buçno 
da Veiga, em conseqüência do falecimento õ!o Sr. 
Antônio José Vaz. 

O Sr. Lourenço Pinto expoz, que tendo exa* 
minado a relação das dividas aetivas da Fazenda 
Nacional observou não se acharem comprehendidos 
os Donativos e Novos DKeltos do- Officíõ dè Eseri 
vão da Ouvidoria da Comarca de Coritiba , o qual 

'tendo pertencido em propriedade a um dos Criados 
do Sr. D, Joâ° VI > 9 u e ° acompanbou para Por
tugal deveria d'esde logo entrar no seqüestro, que Se 
Virificoú sobre os demais em idênticas circunstancias,-
sendo em,conseqüência arrecadado o rendimento cor-

- lespondente a sua lotação em beneficio da Fazenda, 

Nacional, e por tanto indicava qne se" pedissem s 

Jnncta da Fazenda os necessários esclarecimentos § • 
este respeito, o que foi unanimemente approvado. 

O Sr. Tòbias de Aguiar indicou ta'mbemy qua 
como se'verificava, pela imformação', que exígirai/jj 
da Secretariai" do Governo, que o* Vigário* 

'' ' • . 
das Fregueziasde Sanctai; Isabel, e Batatíesoccupa-» 
vão simultaneamente o Emprego de Professor de Ias. 
Lettra.8 , cujas obrigações erão evidentemente incom-» 
pativeis com as de Paroeho , o\q?ue se de alguma 

, 'sorte .foi tolerado quando os dictos Professores apenai 
"percebião o-ordenado de sincoenta mil rs . , e por isso 
não havião pessoas idôneas que quizessem servir ",< 
sendo isto então preferível á falta absoluta de Professo
res, hoje pelo contrario se deveria cobibir tim tão pre
judicial abuso, por jsso que eMes ora vencem o ,dé 

*• e 

sento e sincoen-ta mil' rs. por anuo , e consequentemen-, 

te propunha ^ que se declarasse aos referido» Paro-

ebos não ser admissível o Servirem* conjuctamenter 

ambos os dictos'Em pregos,'até porqae similhante ac-

cumulação é prbhibida pela L e i , devendo par tanto 

.desistir de um d'ellesV, pois qae do contrario'o Excel. 

Concelho fará' o seu dever suspendendo-os do de Pro

fessor de Ias. Lettras , pelo muito qule importa ve

lar sobre a instrucçâo Pública , de que essencialmen

te depende aprosperidade do Estado. Passou sem 

epposição. 

^Propondo igualmente o' mesmo Sr. "Fobias dé 

Aguiar ,-que se tomasse na divida consideração ú 

artigo do discurso da abertura da primeira Sessão do 

Excel, Concelho, em o qual 0 Sr, Vice-Presidente 

tractou do Destacamento, que S. M. o Imperador 

Mandou estacionar nes Campos do Rio Claro, Des* 

tricto da Villa de ltapeteninga para rebater' as in . 

cnrsões dos índios Selvagens sobre as Fazendas de 

Criação que alli existem , proteger aos novos povoa-

dores, e convidar outros a se estabelecerem , bem 

Como do fornecimento pela Fazenda Nacional de ob-

, jectos de pouco valor, porem os mais próprios para 

acariciar aos dictos índios, introdusindo-lhes neces

sidades que os condtizão , e facão desejar a sua. ca-

tbequese , ecivilisação , foi deliberado , ^ W 4 I officias* 

se ao Commandante das Armas, para que incumba ao 



>{7>4) 
tJomifcsnlinte do Bstalbio de Caçadores N . ' W do 
t s . LutÊ» < visto não haver tropa da Ia. «'esta Pio 
viooia) o engajamento de voluntários para o dicto 
Destacamento, o qual se comporá' de 20 Soldados, 
« de um OIG:ial inferior para os commsndar, tira
dos do mesmo Batalhão, havendo principalmente na 
«soo! ha cPeste o Maior circunspecção, e dando-se pre
ferencia aos Chefes dé feraUia bem morgeradoa; po
rem quando nio bajão voluntário», ou pelo menos 
que preençbío o numero determinado seja o dicto 
Commandaute authorisado para engajar Paisanos com 
as circunstancias expressadas, os quaes asssntem 
praça no 
este ser 

potentes vencimentos: quanto ao logar em que 
hade fixar o Destacamento assentou-se qae o Com mon
tes das Oídenanças da Villa de Itapeteninga, cha
teando a sua presença'os Proprietários da referidas 

ELEIÇÕES. 

Es tá , para assim diser, está A porta 
o dia, em que, exercitando um direito im
portantíssimo, vai inteiramente depender 
de nós. a felicidade ou desgraça da Pá
tria , que nos brada , que miremos fi
xos na sua prosperidade. Vamos depois de 
amanhâa dar os nossos votos para serem 
nomeados os Eleitores, os quaes devem 
nomear os Deputados , que nos liao-de 
representar na Assemhiéa Geral; vamos 

o referido 'Batalhão somente par. prestar,» j**r u m a procuração important í s s ima , q u e 
<. , . . : pode ter resultados sobre nós , sobre nos-

viço, enfim de poderem perceber os com- r • « 7 , . 
* . sos fUhos, ate em remotíssima descenden-
venrimenlos: quanto ao logar em que se w n t i?i„:.-..'..« , t „ _ „ u J « A. cia. Da ejseolha dos Eleitores depende A 

boa Eleição dos Deputados. Se inftos os 
elegerdes , máos Deputados teteis •». e as 
conseqüências , que podem , e necessa-

Fazeodas , lhes proponha a escolha «Tâquelle qae jul- ^ j j a n ) e m e s e sçguijáfi d e uma e s c o l l j a u i á \ 
girem mais apropriado, não a6 para d\dle acudir-^ d e D e p u t a d o s saO taõ* obvias , q u e náO 

podem deixar de fazer pezo no homem, ? 
ainda o mais indiifereute aos ilegocios da 
Pátria. Lu.taõ , -ainda que com forças a 
todos os momentos diminuída , de umfi "" 
parte , e a todos os momentos corno que 
por mngia augmentadas de outra, o ge- ' 
nio do velho systema dós ahuzos , coííi ' 
o gênio das novas instituições , da refór-'% 

Propôs mais o referido Sr. Tobías de Agoiar, ma dos abuzos. Homens acostumados aos-
Veodo se providenciado na Sessão ordinariade 87* abllZOS dos quaes lucrayaõ , OUprezÒâf £t 

de Oitubro do anno pp. abem dos Índios, .qae em" ant igos h á b i t o s , e outros taõ mal orga
n i z a d o s , q u e j u l g ã o o s seus i n t e r e s s e s - s e * " 

as a todos os pontos, a.no ferem attacadas como pa 
ra o estabelecimento de uma Povoação, que se deve 
Tu' formar para o futuro, e que do resultado dê tonta :. e 
-finalmente pelo qoe respeita a pessoa a qoem se, de-
t i o confiar os objectos destinados' aos Índios foi . 
designado o Proprietário de nome lgaacio -Baptista 
vrislo residir allí permauiente, • ter outros requisito», 
«ec:s«arios. 

que 

conseqüência do disposto na Cai ia Regia de & da 
Novembro de 1808 , fossem ptesioueiros de guerra , e 
seomq taes [obrigados a prestarem serviços pelo pra 
«o de quinre annos, sendo depois restituidos aogo-s 
»o de sua liberdade nio tinhão os Juites de Orf.os 

; das VUlas de Itapeteninga e 1 tapera dado conta de 

aca execussão , e que por isso não só lhes fosse exi- * 
. gida ," como até se lhes determinasse, que no fim de 

y «ada anno dêm parte do' que tiverem obrado em com-
• , primento das ordens , qne lhes f^rão expedidas, enrian • 
|% do uma relação dos Índios, que a esse tempo estive-* 
• 'em restituidos ae gaso de sua liberdade. 

parados, e até eai. oposição com os in
teresses da Pátria ainda trabalhaõ , bem 
que felizmente com mui pouco proveito \ 
.para impedirem os progressos da nossa 
regeneração política , taõ felizmente com* 
meçada , e taõ felizmente adiantada j es
ses homens devem de ser excluídos das 
nossas listas. Toleremos em noSso seio pa* 
ra que aprendão de nós a serem livres,, a 
amarem a Pátria j naõ lhes façamos mal , 
porém naõ lhes dêmos occa#aõ dé no-lo 

Finalmente eendo presente o Requerimento de Ç ^ j * ^ z e r } estai c e r t o s , q u e , s e VOS 

FrancissocPOlivmrae outros contrao Jo i . de-Pa, d , ^ ^ ^ Í L ^ T È J J ^ J J ^ l T ^ f 

Villa de Bragança, 6e resolvem , qne informe o roes-

toe Juit, por que motivo não quis entregar aos Sup-
Vadicaates o Termo, ou traslado c'elle , pelo qau 1 pu-

jav^dessem mostrar qae se nã.3 verifico a a conciliação 
intentada pelas Partes na forma da Lei r 

Levantcu-se a Sessão as duas horas da tarde: 
e eu Joaquim Fleriano de Toledo Secretario do Go
verno a fia escrever —Manoel Joaquim de Ornellas — 
Jlafaei Tobias d?Aguiar. — Lourenço Pinto de. Sá 
Ribas — Bernardo José Pinto Gavião Peixoto. — 
José Aróttcae de Toledo Bondon. — Antônio Bernardo 
Mmeno da Viiom* t~' 

vek Por isso adheiaõ naõ equívoca á Cons 
tituiçaõ, á Liberdade, deve. ser,por nos mui
to escrupulosamente indagada quando q ti-
zermos nomear algnm para. Eleitor. Pro
bidade é qualidade indispensável} é nem 
se pede conceber como possa servir pa-; 

ra qualquer emprego, quanto mais para 
este efêmero,sim mas importantíssimo, 
o' homem qne tem a desgraça de naõ ser 
probo. Bom senso , e firmeza, e rectí-
daõ d7alma pata bem escolher 9 e seguir 
firme a sua escolha, sem que seja ac-
cecessivel aos manejos da cabala, e da 
intriga, qae particulares interesses, e o 
espirito de servir aos grandes costuma pôr 
«m aceaõ , para conseguir seus fins em 



(7V5), 
dam no da cáuiá pública estreitamente li- CORREIO tfnWeug. 
gada çom a causa da Constituição e da •$?. Redactor. — Como a todos interessa ;â 
Liberdade , t | u e tanto desgasta à gente cor- boa administração dos correios , é sondo" 
rrompidá pela egoísmo. Saõ estas ás indis- mesmo um artigo expresso da ndssa €ons-
perisayeis qualidades , que déveis procurar, tituiçãol o inviolável segredo das cartas deá 
n'aquèlles ,,,que elegerdes pa!ra Eleitores, rraixo da responsabilidade dós Ádminis-
í í aõ vôs fascinem as riquezas , os postos tradores ,, vou Cómmunicar-lJie o que u l -
os empregos nem mesríio a edàue . por timamente* açconteee na Villa dè «Mndiá-
que a Cohstítucionalidaçle ,: a probidade, hy. Ho dia 8 .de Oitubrp pp. o negocia n-
e bom senso, a firmeza, e rectidão d'al- te J . Z \ de F . Paes entregou áo Axhni-

^ a não escolheu postos , empregos , r i- nistrádor do corrente dVquclla Villa Jos<^ 
quezas , edade .para se Lhe unir , antes Adriano , entre outras cartas , duas , rAiii-
mostra quotidiana experiência, que por to/lhereconimendando , se não'descurdas-
•v{a de regrar , havendo com tudo naõ pou^. se d*ella $ por quanto umâcoil t inha uma, 
cas , e muito honrozas excepçõès , mais ílettra de 7 7 U rs./a,Vicente-Pereira Gpi-
gostaõ estas exècellentes qualidades de azi- marães , e a outra duas, ncitas, do Banco1 

íar-se em menos dourados tectos , em me- ira importância, de 1 íbXJ, rs.. a A n t ô n i o * 
nos brilhantes vestes, • ,, Alves, Hdgueira. A primeira foi recebida 

As Eleições da Corte do B10 cie; Janeiro, #ó Ejo ; mas quanto á segunda até ago-
e as quaes consideramos b o a s , forâo fèi- ra não há noticia fio f im, que levou ypois 
tas ps»r Ele i to res , tirados da ma^sa o.om- qüe não chégóu» ao seu sentido. O , Admi-
níum do POVQ : nao se guiarão os habi- nistrador dé Xiindiahy,, íque recebeu as 
tántéâ d'aq*iella CôrW pelos títulos , pelas cartas ém uma tabe.rna., onde eiilãò Se 
commendas , pelas aliais patentes , pelos achava', protesta * que., a po£ na,'m alia, 
elevados empregos ;• è feitos bons Eleito- * e qúe > se queixem do'Administrador dé, 
r e s , nao 'pelas qualidades externas , mas S. P a u l o , a quem, taixa de 'muito* pouco 
pelos dotes internos , muito melhorou a sua zelloso. O caso é , Sr. lledáctor , que 

Rep re sen t ação , e dá, ao Brazil lisongeirãs tendo-Se procedido a todas as diligencias 
f: esperanças para a Legislatura seguinte* possiveisy tanto em Jundiáhy'., como eni 
• / Os Eleitores , que vamos nomear^ hão S. Paulo , e no Hio ;â carta não appare-

de eleger Reputados ,' Concelheiros Gera es ce , levando descaminho, depois de entre-
de Província , Goncelfíeiros ?dò Cròvèriiò"-, ?^ue*ao Administrador ,.de «Jundiahy —• E u 
e Juizes deFac to . lleílictamos na tarefa, "denuncio este fácto áo ^puJblico , para que 
qué, elles tem de-desempenhar , «e façamos se acautelle. na remessa de cartas com 110-
a. escolha igual ao' transcendente objecto tas .do \Baneo , ei ao Governo, para que 
d'e!la. De nos mesmo depende tudo ; se passe,a tcmar cpnheeiinénto d'èste nego-
nomearmos bons Eleitores , teremos>bohs goc^o,, e haja dè punir ao Empregado , ou 
Deputados , bons Concelheiros ,", bons Ju i - Empregados, que forem convencidos dédès-
zes de Faefo j isto é, faremos a fo r tuna leixo, ou abuso da Administração , qua 
da Tíação , e d'esta Província 5 se nomear- ]&es foi confiado. • Um Negociante. ? 
mos máos Eleitores teremos infaiivehríen- ' .'.,'"*-^«*<-U .^Jf^Tf^Z , , , A '-•<>• •"*&' '"r/'h 
te máos Deputados, máos Concelheiros,, '•• ' Sr.. Redactor. -—Como os raios do seu P a - ' 
máos Juizes de F a c t ò , isto é, faremos in- rol iiluminào tcdos os pon tosd^s t a P r o - ' 
falívelinente , e sem remédio a. desgraça vincia , ' a Villa das Arêás não pôde ser 

' da í íação e d'esta Província. v ; privada da-sua luz , mormente quandosé 
Eia , Paulistanos,; nós soínos aponta- traçtà d7um dos objéctos mais interessan* 

dos pelo Brazil inteiro Como homens ami- tes , isto è , de estradas, 
eíssímos da Constituição, e da Liberdade j Eni officio de 3o de Maio, do corrente 

.não desmerefíimos o alto Conceito em que anno ordenou, o Excerientissimo Governe» 
somos tidos. Escolhamos bem ; dé nós dè- d'es|a Província á Câmara d'esta Villa , 
pende a nossa, sorte , e em grande parte que mandasse avaliar a,obra'dá es t rada , 
a dp Brazíliniteiro , pérque a Képresen- qué d'esta mesma Villa se.pertende abrir 
tarÇao de cada Piqvincia concorre , e se pelo sertão de J^ambucava aos ma res.da 
confunde com a Piepresentação Gera l , e Ilha' Grande ,* devendo ser rémettida im-
da ifelícídade dé cada uma das partes é mediatamente esta avaliação ao Exeellen-
que depende a felicidade do todo 5 eia, tissimo Governo : .e logo depois deveria 
que seja o desempenho de tão importan- ser posta em arremataçâo a quem por m e 
tes funeções, que imos exercer, igual á im- nos, fizesse , debaixo das Condicções cons-
portancia 7 e transcendência do séu objecto. tantes da Nota que o mesmo Éxcèllentis- ' 

simo Governo se dignou liiandax ; e ca-» 
**«r«4b-^ fio não apparefcessé lançador O-Excel»'en-

'. tissimo GoYeíno determinaria* í í l l l r l con-



>riessf\ Outro sim em o mesmo OARciò Juif Arantes , e Rtverendiisimos Vigário*, 
ovdeuou á Câmara reraettesse uma rela- de Queluz , Á rea s , e José Alves, 
çào nominal das pessoas , que espanta- Postas as coisas n'estc Andamento pu-
11 «amente se prestassem à faculta da meti- hlíea o £>r. J u i z , que marchava para t>> 
ciutuda o b r a , com a declaração das quan- «ertâo ('mas por picada abe r t a , que eiu 
ti is que offcrecessem ; as quaes' devtrião matto virgem não ê capaz) a fazer cona* 
rs i 1)4» aií.^. .uladas , e appliçadas ao tinir ranchos para çommodo cio Inspec» 
dicto íttii. Que l!ie parem , Sr. l ledac- tor , e trai alh idores , e talvez esperan-
tor , cumprir st-hião ordens tão positivas, do algum milagre apenas 4evou comsigflr 
tão aciit.idas , e tio úte is? N i<> Sr. As um pagem do mune Luiz escravo d > Jiq-
Cimaras ou melhor , os seus Presidentes, \encmlo Vigário d'csfa , e um pon.\e , e 
que de ordinário são elles sós o fantas- coxonílho que em caminho pedioaoAju* 
tico c>»rpo Municipal , sempre lecm as coi- dante Marzagâo. J^ como o Sr. Juiz náo 
a;i.s r.o avesso , e entendem como lhe faz tivesse^ fé nem do tamanho d um grão de 

mais conta. . 
J.ui conseqüência d'este Offick) passou 

t> Sr. Juiz Ordinário, e Presidente da Câ
mara Juâo Manoel de Sousa Arantes a 
•assoalhar, que recebera ordem do Exce4-
1» ntissiino Governo» para abrir ,uma subs-
crip<;ãoj p.iia com o produeto delia eíFec-
tiiar a mencionada estrada. Para isso na 
Freguezia*dc Queluz foi o Povo admoes
tado a estação da Misst Conveutual para 
que s;> reunisse na Cisa do Juiz de Paz 
mide sob a Presidência do referido Sr., 
Ju iz Ordinário teve principio a subscrip
çâo. í í 'esta Villa já se intentava , fazer 
por outro methudo , pois que viudo a ella 
«» Sr. Juiz Presidente em o i.° de Oi-
tlibro officiou ao Capitão Mór que abem 
<it> "Serviço Nacional ordenasse a o a * ^ -
p i t ã e s d o s Dis t r i tos fizessem reunir os 
Povos nos Paços do £}uucelho no dia 5 
e como o Capitão Mór não engolie palha 

'•'* t'.\igio ordem superior , é não havendo es-
11 , paiaiisou-se a açção. .Mas o Sr. Juiz 
que é Professor de Cirurgia , e Medicina 
tratou de appiicar logo os específicos a 
fim de que não tivesse uma morte pre
matura esta obra que tanto llie dá no 
goto : é para que nada lhe faltasse an
gariou os Reverendos Vigários de Que
luz , e dVsta > e ,ao lleverendo José Al
ves para Ministros assistentes, os quaes 
possuindo o segredo da Medicina Espiri
tual não serião menos úteis. Com erfeito 
têm progredido hem ao padar do $r. Juiz, gante pelo-dedo ; mas eu as reservo para 
e A titulo de subscripçâo voluntária , que outra oceasião : basta por ora o que deixo 

. com mais verdade se usaria da negativa, dicto sobre a estrada de Mambucava • 
tem-se arranjado grande numero de ser- Subscripções, Proteetores , ect. etc. etc. 
viços ,. viveres , d inhei ro , etc. Qne bom I n s i r a , Sr. Redactor , e fará n7tsso um. 

grande favor a quem tem a honra /de 1V--
Slgnar-se Vm Roceiro qne não é Toupeira, 

Viliade S. I I íçuel das Aiéas * 
4 de Neveuiuo ae 182a, 

mostaida , ficarão as coisas sicut eraut i a 
principio. 'f 

Passado o mez de Oi tubro , cuja alter» 
nativa lhe, pertencia , e entregando por 
isso n'este mesmo tempo a Vara ao seu 
Cyllega o Sr. J^loráes , a titulo de, ir co
meçar a estrada do sertão , mas não sé 
apartando de Queluz , logar da sua resí* 
dencia , tornou a esta Villa no dia ajf 
cm que tomou coflta da V a r a , e"*-no dia* 
3i em Sessão extraordinária mandou p a s 
sar mandado sobre o Thesoureiro do Co* 
fre da Câmara da quantia de cento , 6 
tantos mil réis para pagamento das des-
pezas feitas na estrada de Mambucava. 
Pobre estrada de Mambucava 1 Ora , Sr. 
J u i z , cá para nós, falle a verdade j ej.n 
que 'gastou "V m . , ou Senhoria todo es
se dinheiro? em indireitar picadas, "faZor 
atalhos., etc. etc. e t c ? parece que não. 
E m recompensar os bons serviços qué lhe 
tem feito o seu Soei o Isidoro José de' (ML* 
veira , e outros que a titulo de estrada fo* 
rão fazer posses para V m. , ou Senhoria , e 
para os seus amigos ? parece que sim. W as
sim que se trata do bem publico J é as
sim que se dispendem os dinbeiros dá N a 
ção ; e os dinheiros dos miseráveis par
ticulares que ainda não acostumados a 
serem livres se terrorísão com qualquer 
ordem do Governo ou verdadeira , ou 
falsa. MíiUas coisas, Sr. Bedad tor , po 
dia contar-lhe para que conhecesse; o gi

ram o de negocio i ! ! dizem as más lin-
i:o:is. Gomo apezar do lucro real que po
de resultar é necessário linsongearafatui-
dade r nu ~lrinniii titulo pomposo o mes
m o Sr. Juiz jfiresidente— Ora* tal cos
tume de chamar as coiâas por sen nome? 
a Câmara participou ao Governo esta boa 
obra ? nomeando Proteetores d'e*la ao Siv 

A v i s o 

Leilão.—No dia 9 do corrente ss 3 horas da tarde, 
oa casa ttua Direita D.' 2 , de unia peques* porção tf* 
faienea »eccas e molhadas, 

—• í" : .—-* 
S. PAULO 182i; Na TrpocBAPnia DO FAKOL FAVUSTA»». 


